OBSERVATÓRIO DO POEMA

leituras de texto/contexto contemporâneo

JESUS CHOROU

O que é, o que é: clara e salgada,

cabe em um olho e pesa uma tonelada.

Tem sabor de mar, pode ser discreta,

inquilina da dor, morada predileta.

Na calada ela vem, refém da vingança,

irmã do desespero, rival da esperança.

Pode ser causada por vermes e mundanas,

e o espinho da flor cruel que você ama.

Amante do drama vem pra minha cama por querer,

sem me perguntar me fez sofrer.

E eu que me julguei forte, e eu que me senti,

serei um fraco quando outras delas vir.

Se o barato é louco e o processo é lento,

no momento deixa eu caminhar contra o vento.

O que adianta eu ser durão e o coração ser vulnerável?

O vento não. Ele é suave, mas é frio e implacável.

É quente – borrou a letra triste do poeta.

Só – correu no rosto pardo do profeta.

Verme, sai da reta, a lágrima de um homem vai cair.

Esse é o seu B.O. pra eternidade.

Diz que homem não chora... tá bom, falou...

Não vai pra grupo, irmão, aí, Jesus chorou!
Porra, vagabundo, vou te falar, ‘tô chapando.

Êta mundo bom de acabar...

O que fazer quando a fortaleza tremeu

e quase tudo ao seu redor, melhor, se corrompeu?

Êpa, ‘pera lá, muita calma, ladrão,

cadê o espírito imortal do Capão?
Lave o rosto nas águas sagradas da pia,

nada como um dia após o outro dia.

Quê? Quem? É o seu lado direito.

Tá abalado, por que veio, nêgo? É desse jeito.
Durmo mal, sonho quase a noite inteira,

acordo tenso, tonto e com olheira.

Na mente, sensação de mágoa e rancor,

uma fita me abalou na noite anterior.

– Alô? – E aí, dorme, hein, doidão?
Mil fita acontecendo e ‘cê aí! – Que horas são?

– Meio dia e vinte, a fita é o seguinte,

não é isqueirando não, fita de mil grau.

Ontem eu tava ali, de CB, no peão,

com um truta firmezão, ‘cê tem que conhecer,

Se pã, ‘cê liga ele, vai saber, de repente,

ele fazia até um rap num passado recente.

Vai vendo a fita, se não acredita,

quando tem que ser é, Jão, presta atenção.

Vai vendo: parei pra fumar um de remédio,

com uns muleque lá, que empata, fica nos prédios.

Um que chegou depois pediu pra dar uns 2,

logo um patrício, novão e os caralho.

Fumaça vai, fumaça vem, hein, chapou o coco,

se abriu que nem uma flor, ficou louco.

‘Tava eu mais dois truta e uma mina

num Tempra prata show filmado ouvindo Guina.

O bico se atacou, falou uma pá do ‘cê.

– Tipo o quê? – “Esse Brown aí é cheio de querer ser.

Deixa ele moscar, vim cantar na quebrada,

vamos ver se é isso tudo quando ver as quadrada.

Periferia nada, só pensa nele mesmo,

montado no dinheiro e ‘cês aí no veneno.

É a cara dele, truta. Cada um no seu corre.

Tudo pelas verde: uns mata, outros morre.

Eu mesmo, se eu catar a boa numa hora dessa,

vou me destacar pro outro lado depressa.

Vou comprar uma house de boy, depois alugo,

vão me chamar de senhor, não por vulgo.

Mas pra ele só a Zona Sul que é a pá.

Diz que ele tira nós, nossa cara é cobrar.

O que ele quiser nós quer, vem que tem.

Porque eu não pago pau pra ninguém”.
E eu só registrei, né, não era de lá,

os mano tudo só ouviu, ninguém falou um ‘a’.
– Quem tem boca fala o que quer pra ter nome,

pra ganhar atenção das mulher e outros homem.

Amo minha raça, luto pela cor,

o que quer que eu faça é por nós, por amor.

Não entende o que eu sou, não entende o que eu faço,

não entende a dor e as lágrimas do palhaço.

Mundo em decomposição por um triz

transforma um irmão meu num verme infeliz.

E a minha mãe diz:

“Paulo, acorda, pensa no futuro, que isso é ilusão.

Os próprios preto não tá nem aí com isso, não.

Olha o tanto que eu sofri, o que eu sou, o que eu fui,

a inveja mata um, tem muita gente ruim”.

– Pô, mãe, não fala assim que eu nem durmo,

meu amor pela senhora já não cabe em Saturno.
– Dinheiro é bom, quero sim, se essa é a pergunta,

mas dona Ana fez de mim um homem e não uma puta!

Hei você, seja lá quem for,

pra semente eu não vim, então sem terror.

Inimigo invisível, Judas incolor,

perseguido eu já nasci, demorou.

Apenas por 30 moedas um irmão corrompeu,

atire a primeira pedra quem tem rastro meu.

Cadê meu sorriso? Onde tá? Quem roubou?
A humanidade é má, e até Jesus chorou.

Lágrimas... Lágrimas... Jesus chorou....

Vermelho e azul, hotel,

pisca só no cinza escuro do céu,

chuva cai lá fora e aumenta o ritmo,

sozinho eu sou agora o meu inimigo íntimo.

Lembranças más vêm, pensamentos bons vai.

Me ajude, sozinho penso merda pra caralho.

Gente que acredito, gosto e admiro,

brigava por justiça e paz, levou tiro:

Malcom X, Ghandi, Lennon, Marvin Gaye,

Che Guevara, Tupac, Bob Marley,

ídolo evangélico Martin Luther King.

Lembrei de um truta meu falar assim:

“Não joga pérola aos porco, irmão, joga lavagem.

Eles preferem assim, se tem de usar pioiagem”.
Cristo que morreu por milhões,

mas só andou com apenas 12 e um fraquejou.

Periferia, corpos vazios e sem ética

lotam os pagode rumo à cadeira elétrica.

Eu sei, você sabe o que é frustração:

máquina de fazer vilão.

Eu penso mil fita, vou enlouquecer,

e um piolho diz assim quando me vê:

“Famoso pra caraio, durão, ih truta.

Faz seu mundo, não, Jão! A vida é curta.

Só modelo por aí dando boi,

põe elas pra chupar e manda andá depois.

Rasgá as madrugada só de 1100.

Se sou eu, truta, tem pra ninguém.

Zé-povim é o cão, tem esses defeitos.

O quê? Cê tendo ou não, cresce os´óio de qualquer jeito.

Cruzá, ‘cê ‘rebenta, de repentemente,

vai, de ponto-quarenta, só querê, ‘tá no pente”.
Se só de pensar em matar, já matou,

prefiro ouvir o pastor:
“Filho meu, não inveje o homem violento

e nem siga nenhum dos seus caminhos”.
Lágrimas...

Molha a medalha de um vencedor.
Chora agora, ri depois, aí, Jesus chorou.

Lágrimas...

VIDA LOKA II

‘X ‘eu falá pr’ocê:
Tudo, tudo, tudo vai, tudo é fase, irmão,

logo mais vamos arrebentar no mundão.
De cordão de elite, 18 quilates,

põe no pulso logo um Bright. – Que tal? Tá bom.

De lupa Bausch & Lomb, bombeta branca e vinho,

champanhe para o ar, que é pra abrir nossos caminhos.
Pobre é o diabo e eu odeio a ostentação,

pode rir, ri, mas não desacredita não.
É só questão de tempo, o fim do sofrimento.

Um brinde pros guerreiro. Zé-povinho, eu lamento.

Vermes – que só faz peso na Terra,

tira os’óio, tira os’óio, vê se me erra.
Eu durmo pronto pra guerra e eu não era assim,

eu tenho ódio e sei que é mau pra mim.
Fazer o quê, se é assim, vida loka cabulosa,

o cheiro é de pólvora e eu prefiro rosas?
E eu que... e eu que... sempre quis um lugar

gramado e limpo, assim, verde como o mar.

Cercas brancas, uma seringueira com balança,

disbicando pipa cercado de criança.
– Hô, hô, Brown, acorda sangue bom.

Aqui é Capão Redondo, tru’, não Pokemon.

Zona Sul é invés, é stress concentrado,

um coração ferido por metro quadrado.

Quanto mais tempo eu vou resistir?

Pior que eu já vi meu lado bom na U.T.I..

Meu anjo do perdão foi bom, mas ‘tá fraco,
culpa dos imundo do espírito opaco.

Eu queria ter, pra testar e ver, um malote

com glória, fama, embrulhado em pacote.

– Se é isso que ‘cês quer, vem pegar!

Jogar num rio de merda e ver vários pular.

Dinheiro é foda, na mão de favelado é a maior goela.

Na crise, vários pedra a noventa e esfarela.

Vou jogar pra ganhar. O meu money vai e vem.

Porém quem tem, tem. Não cresço os’óio em ninguém.

O que tiver que ser será meu,

‘tá escrito nas estrelas: vai reclamar com Deus.

Imagina nós de Audi ou de Citröen,

indo aqui, indo ali, só pã, de vai e vem.

No Capão, no Apurá, vou colar na Pedreira,

no São Bento, na Fundão, no peão, sexta-feira.

De teto solar, o luar representa,

ouvindo Cassiano, ah!, os gambé não ‘güenta!

É, mas se não der, nêgo, o que é que tem?

O importante é nós aqui, junto ano que vem.

E o caminho da felicidade ainda existe,

é uma trilha estreita em meia à selva triste.

Quanto ‘cê paga pra ver sua mãe agora

e nunca mais ver seu pivete ir embora?

Dá a casa, dá o carro, uma Glock e uma FAL,

sobe cego de joelho mil e cem degraus.

Quente é mil grau, o que o guerreiro diz,

o promotor é só um homem, Deus é o juiz.

Enquanto zé-povinho apedrejava a cruz,

um canalha fardado cuspiu em Jesus.
Aos 45 do segundo arrependido,

salvo e perdoado, é Dimas, o bandido!
É louco o bagulho, arrepia na hora.

Dimas, primeiro vida-loka da história.


Eu digo glória, glória, sei que Deus ‘tá aqui,

E só quem é, só quem é vai sentir.

E meus guerreiro de fé – quero ouvir, quero ouvir.

E meus guerreiro de fé – quero ouvir, irmão.
Programado pra morrer nós é.

Certo é certo – dê no que der.

Firmeza.

Não é questão de luxo, não é questão de cor,

é questão que fartura alegra um sofredor.

Não é questão de presa, nêgo, a idéia é essa:

miséria traz tristeza, e vice-versa.

Inconscientemente, vem na minha mente inteira

uma loja de tênis, o olhar do parceiro

feliz de poder comprar o azul, o vermelho,

o balcão, o espelho, o estoque, a modelo.

Não importa: dinheiro é puta e abre as portas

dos castelo de areia que quiser.
Preto e dinheiro são palavras rivais?

Então mostra pra esses cu como é que faz.
O seu enterro foi dramático como blues antigo,

mas de estilo, me perdoe, de bandido.
– Tempo pra pensar? Quer parar? Que ‘cê quer:

viver pouco como um rei ou muito como um zé?

Às vezes acho que todo preto como eu

só quer um terreno no mato, só seu.
Sem luxo, descalço, nadar num riacho,

sem fome, pegando as frutas no cacho. 
Aí, truta, é o que eu acho, eu quero também,

mas, em São Paulo, Deus é uma nota de 100.
Vida loka.


Porque o guerreiro de fé nunca gela,

não agrada o injusto e não amarela.

O rei dos reis foi traído e sangrou nessa terra,
mas morrer como um homem é o prêmio da guerra.
Mas, conforme for, se precisar se afogar

no próprio sangue, assim será.
Nosso espírito é mortal, sangue do meu sangue,

entre o corte da espada e o perfume da rosa,

sem menção honrosa, sem massagem.
A vida é loka, nêgo, nela eu ‘tô de passagem.

– A Dimas o primeiro! Saúde guerreiro!







